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Resumo
Introdução: A população transgênero enfrenta expressivas desigualdades no acesso aos serviços de saúde, marcadas por barreiras estruturais, 
interpessoais e institucionais que comprometem a efetividade do cuidado. A insuficiência de formação específica de profissionais da saúde amplia 
essas disparidades, reforçando a necessidade de estratégias educacionais inclusivas e contínuas. Com esse estudo, objetiva-se mapear e sintetizar 
a literatura sobre a formação de profissionais da saúde para o atendimento da população transgênero. Materiais e métodos: Este protocolo de 
revisão de escopo será conduzido com base na metodologia do Joanna Briggs Institute, checklist PRISMA-ScR, acrônimo PAGER Framework 
e registrado na plataforma OSF. A questão de pesquisa foi definida por meio do mnemônico PCC. A busca abrangerá bases como PubMed, 
ScienceDirect, SciELO, Cochrane e Lilacs, sem restrição temporal, incluindo literatura cinza, em português, inglês e espanhol. Resultados 
esperados: Espera-se oferecer panorama abrangente sobre a formação em saúde para o cuidado da população transgênero, identificando lacunas de 
conhecimento, estratégias pedagógicas e barreiras, subsidiando currículos mais inclusivos, políticas públicas e práticas que promovam equidade.  
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Capacitación en salud para la atención a la población trans: protocolo de revisión de alcance

Abstract
Introduction: The transgender population faces significant inequalities in access to health services, marked by structural, interpersonal, and 
institutional barriers that compromise the effectiveness of care. The lack of specific training for health professionals exacerbates these disparities, 
reinforcing the need for inclusive and ongoing educational strategies. This study aims to map and synthesize the literature on the training of 
health professionals to care for the transgender population. Materials and methods: A scoping review protocol based on the Joanna Briggs 
Institute methodology, the PRISMA-ScR checklist, and the PAGER Framework acronym was used and registered on the OSF platform. The 
research question was defined using the PCC mnemonic. The search will cover databases such as PubMed, ScienceDirect, SciELO, Cochrane, 
and Lilacs, with no time restrictions, and will include gray literature in Portuguese, English, and Spanish. Expected results: The aim is to provide 
a comprehensive overview of health training for the care of the transgender population, identifying knowledge gaps, pedagogical strategies, and 
barriers, supporting more inclusive curricula, public policies, and practices that promote equity.  
Key words: Transgender Persons; Health Education; Sexual and Gender Minorities. 

Resumen
Introducción: La población transgénero enfrenta desigualdades significativas en el acceso a los servicios de salud, marcadas por barreras 
estructurales, interpersonales e institucionales que comprometen la efectividad de la atención. La falta de capacitación específica para los 
profesionales de la salud exacerba estas disparidades, reforzando la necesidad de estrategias educativas inclusivas y continuas. Este estudio 
tiene como objetivo mapear y sintetizar la literatura sobre la capacitación de profesionales de la salud para atender a la población transgénero. 
Materiales y métodos: Se utilizó un protocolo de revisión de alcance basado en la metodología del Instituto Joanna Briggs, la lista de verificación 
PRISMA-ScR y el acrónimo PAGER Framework, y se registró en la plataforma OSF. La pregunta de investigación se definió utilizando el 
mnemónico PCC. La búsqueda cubrirá bases de datos como PubMed, Science Direct, SciELO, Cochrane y Lilacs, sin restricciones de tiempo, 
incluyendo literatura gris en portugués, inglés y español. Resultados esperados: Se busca brindar un panorama integral de la formación en salud 
para la atención de la población trans, identificando brechas de conocimiento, estrategias pedagógicas y barreras, apoyando currículos más 
inclusivos, políticas públicas y prácticas que promuevan la equidad.

Palabras clave: Personas Transgénero; Educación para la Salud; Minorías Sexuales y de Género.
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Introdução
A Organização das Nações Unidas (ONU) 

estabeleceu em 2015 a Agenda 2030, que determinou 
17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
a serem atingidos pelos países aderentes até o ano de 
2030. O ODS 3 tem como foco a promoção de saúde 
de qualidade e bem-estar, não excluindo nenhum grupo 
ou faixa etária1. Entretanto, historicamente, grupos 
minoritários sofrem com a dificuldade no acesso aos 
cuidados em saúde adequados e de qualidade, como é o 
caso da população transgênero. O que resulta na baixa 
adesão a tratamentos, atrasos em diagnósticos, menor 
procura por exames preventivos e de rastreamento, 
baixo conhecimento acerca de sua própria higidez e 
queda da procura por serviços de saúde2.

O termo transgênero agrupa indivíduos que 
não se identificam com o gênero atribuído ao nascer. 
As expressões variam conforme a língua, localidade 
ou autopercepção, abrangendo não-binários, travestis, 
terceiro gênero, andrógenos e two-spirit (termo usado 
por algumas comunidades indígenas da América do 
Norte para descrever pessoas com uma identidade de 
gênero e/ou sexual que une características masculinas e 
femininas). A comunidade de lésbicas, gays, bissexuais, 
transexuais, queer, intersexo, assexuais, pansexuais, 
não-binários e outras identidades não mencionadas 
especificamente (LGBTQIAPN+) engloba identidades 
de gênero, características sexuais e orientações 
consideradas fora das normas sociais3. A discriminação 
contra essas pessoas tem histórico de criminalização 
e patologização, ainda presentes em algumas regiões 
do globo. Um marco foi a retirada da transexualidade 
da lista de transtornos mentais na 11ª edição da 
Classificação Internacional de Doenças (CID), em 
2018, substituída por incongruência de gênero, inserida 
na categoria de saúde sexual para garantir acesso a 
cuidados de reafirmação4.

O cuidado de pessoas transgênero ainda é marcado 
por barreiras estruturais, interpessoais e institucionais, 
que comprometem a efetividade dos serviços de saúde. 
Assim, pode-se fazer uma divisão entre problemas 
estruturais, interpessoais e de antecipação. No caso 
das barreiras estruturais, destaca-se a falta de serviços 
e instituições que ofereçam cuidados especializados, 
fatores individuais que podem afetar o acesso a esses 
serviços, como recursos financeiros, posição geográfica, 
legislação, cultura local e falta de treinamento dos 
profissionais de saúde. Já as barreiras interpessoais 
referem-se à carência de humanização, sensibilidade 
e conhecimento de profissionais de saúde, o que pode 
resultar na recusa do atendimento, assédio verbal 
e preconceito, afetando a confiança e o vínculo da 
pessoa com o sistema de saúde como um todo. Por fim, 
as barreiras de antecipação demonstram o desfecho 
deste despreparo, com pacientes evitando a busca por 

atendimento por receio de sofrer com o preconceito e a 
negligência5. 

A insuficiência de preparo profissional é uma das 
principais barreiras identificadas. Foi identificado que 
grande parte dos profissionais capacitados para atender 
pessoas transgênero buscou treinamento de forma 
voluntária e extracurricular6, revelando a ausência 
de conteúdos estruturados nos currículos formais de 
graduação e pós-graduação em saúde. Embora existam 
iniciativas como workshops, conferências e cursos 
promovidos por instituições ligadas à comunidade 
LGBTQIAPN+7, essas ações dependem do interesse 
individual e não garantem continuidade ou padronização 
da formação8.

	 Intervenções educacionais voltadas à formação 
de profissionais de saúde têm demonstrado efeitos 
positivos, incluindo maior autoconfiança para a prática 
clínica, aprimoramento das habilidades de comunicação 
e consolidação de conhecimentos. Além disso, tais 
iniciativas contribuem para reduzir a discriminação e a 
transfobia nos serviços de saúde, favorecendo o respeito 
e a humanização do cuidado9. 

Diante desse cenário, torna-se fundamental 
compreender como os processos educacionais têm 
contribuído para a formação de profissionais de saúde 
no atendimento à população transgênero, identificando 
estratégias pedagógicas eficazes e lacunas persistentes. 
Essa análise pode subsidiar currículos mais inclusivos, 
fortalecer políticas públicas e contribuir para a promoção 
da equidade em saúde.

Portanto, o objetivo deste estudo é mapear e 
sintetizar a literatura sobre estratégias de formação 
de profissionais de saúde no atendimento inclusivo e 
humanizado à população transgênero. Por meio de uma 
revisão abrangente, espera-se identificar as lacunas 
de conhecimento e as melhores práticas que podem 
ser incorporadas à formação profissional, visando não 
apenas o aumento das competências dos profissionais, 
mas também o fortalecimento do vínculo de confiança 
entre a população transgênero e o sistema de saúde.

Materiais e Métodos

Este estudo trata-se de um protocolo de revisão 
de escopo. A revisão de escopo (scoping review) é um 
método que busca explorar os principais conceitos do 
tema em questão, averiguar a dimensão, o alcance e 
a natureza dos estudos, condensando, publicando os 
dados e apontando as lacunas de pesquisas existentes10. 
A revisão forma-se por meio da amplitude dos 
estudos desenvolvidos11-13. Tal estratégia será adotada 
para conduzir a questão de pesquisa, utilizando-se a 
abordagem de Joanna Briggs Institute (JBI)14.
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Questão de pesquisa

A revisão terá por intuito identificar a literatura 
relacionada à formação dos profissionais da área da 
saúde para um atendimento inclusivo e humanizado 
à população transgênero, bem como os contextos 
mundiais de pesquisa sobre esse conceito e as ações 
na área da saúde que contribuem para a evolução 
desse processo ao longo dos anos. Para isso, foram 
desenvolvidas duas perguntas centrais que nortearão a 
revisão: Quais são os principais desafios na formação 
dos profissionais de saúde quanto ao atendimento 
humanizado e inclusivo da população transgênero? 
De que forma as abordagens educacionais e práticas 
de saúde podem ser aprimoradas para melhor atender 
às necessidades específicas da população transgênero, 
considerando fatores psicossociais e de saúde integral?

O desenho do estudo foi estruturado utilizando 
a estratégia mnemônica PCC (População, Conceito 
e Contexto) que guiará a coleta de dados e auxiliará 
na identificação dos tópicos-chave. Esta abordagem 
orientará tanto o processo de busca quanto o refinamento 
dos critérios de inclusão e exclusão adotados nesta 
revisão. Esses critérios estão representados na Tabela 1.

Estratégia de busca

A busca será realizada nas bases de dados: 
PubMed, ScienceDirect, Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (Lilacs) e The Cochrane Library. Os descritores 
utilizados, segundo os Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS) e os Medical Subject Headings (MeSH), 
serão transgender persons e health education e o 
operador booleano AND. A pesquisa será sem filtro 
temporal de busca, considerando literatura cinza e 
artigos publicados em português, inglês e espanhol em 
contexto global, com máxima abrangência de literatura.

Seleção dos artigos e das teses

Para selecionar os artigos e teses escolhidos, 
serão usados critérios de inclusão e exclusão para 
melhor direcionar o foco do tema em discussão, os 
quais estão explícitos na Tabela 2.

Fatores Descrição

População 
(P)

Profissionais, docentes e estudantes 
da área da saúde;

Conceito (C)

Estrutura e abordagem da 
capacitação de profissionais, 

docentes e estudantes da área da 
saúde para atendimento de pessoas 

transgênero;

Contexto (C)
Ambientes de formação e prática 

dos profissionais da área da saúde.

Fonte: Os autores, 2025.

Tabela 1. Mnemônico utilizado para identificar a questão de pesquisa14.

Critérios Descrição

Inclusão

Artigos e literatura cinza com foco na 
formação de profissionais, docentes 
e estudantes da área da saúde para 

atendimento de pessoas transgênero;

Estudos em inglês, português e 
espanhol.

Exclusão
Impossibilidade de extração de dados 

dos artigos e da literatura cinza.

Tabela 2. Critérios de inclusão e exclusão da revisão de escopo.

Fonte: Os autores, 2025.

Concluída a fase de pré-seleção, cada estudo 
passará por leitura completa para definir, de forma 
definitiva, sua inclusão ou exclusão na revisão. Esse 
processo seguirá critérios semelhantes aos utilizados 
anteriormente. As informações extraídas serão 
organizadas em diferentes formatos, como quadros, 
tabelas e relatos descritivos, escolhidos conforme o tipo 
de dados disponíveis. 
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Conclusão

Este protocolo de revisão de escopo busca 
compreender como a formação em saúde tem 
incorporado a temática transgênero e quais estratégias 
educacionais podem contribuir para práticas mais 
inclusivas e equitativas. Ao mapear os avanços 
e lacunas existentes, espera-se contribuir para a 
construção de uma base sólida de conhecimento 
que favoreça a implementação de currículos mais 
inclusivos, o fortalecimento de políticas públicas de 
saúde e, principalmente, a melhoria da qualidade do 
cuidado prestado à população transgênero, em direção 
à equidade e ao respeito à diversidade. Este protocolo 
reforça a urgência de integrar a temática transgênero na 
formação em saúde como componente importante para 
a equidade e os direitos humanos em saúde.
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	 O processo de seleção será realizado de forma 
independente e às cegas em todas as suas etapas, 
garantindo imparcialidade na avaliação e convergência 
entre os revisores. Esse procedimento será apresentado 
por meio do fluxograma de verificação e explicação 
Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 
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Resultados Esperados

	 Espera-se que esta revisão de escopo forneça 
um panorama abrangente das práticas, estratégias e 
evidências relacionadas à formação de profissionais 
de saúde no atendimento à população transgênero. 
Trata-se de uma proposta inédita, uma vez que, até o 
momento, não foram identificadas revisões de escopo 
publicadas sobre este tema, o que reforça a relevância e 
a originalidade do estudo. A utilização metodológica do 
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permitirá identificar padrões de ensino e capacitação, 
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crítica da literatura possibilitará destacar experiências 
pedagógicas exitosas, assim como barreiras estruturais 
e interpessoais ainda enfrentadas por profissionais em 
formação.

Outro resultado esperado é a sistematização 
de recomendações que subsidiem a formulação de 
políticas públicas, a inclusão de conteúdos sobre saúde 
trans em currículos de graduação e a implementação de 
programas de educação continuada. A revisão também 
pretende reunir evidências que fortaleçam a prática 
clínica, promovam maior segurança no atendimento e 
contribuam para a redução da transfobia institucional, 
ampliando o acesso, a humanização e a equidade no 
cuidado destinado a pessoas transgênero.
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